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Os 30 artigos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, promulgada em 1948 pela ONU (Organização 
das Nações Unidas):

1. Todos Nós Nascemos Livres e Iguais
2. Não Discriminar
3. O Direito à Vida
4. Nenhuma Escravatura
5. Nenhuma Tortura
6. Tu Tens Direitos Não Importa Onde Vás
7. Somos Todos Iguais Perante a Lei
8. Os Direitos Humanos São Protegidos Por Lei
9. Nenhuma Detenção Injusta
10. O Direito a Julgamento
11. Estamos Sempre Inocentes Até Prova em Contrário
12. O Direito à Privacidade
13. Liberdade para Mover
14. O Direito a Asilo
15. Direito a uma Nacionalidade
16. Casamento e Família
17. O Direito às Tuas Próprias Coisas
18. Liberdade de Pensamento
19. Liberdade de Expressão
20. Direito de Ajuntamento Político

21. O Direito à Democracia
22. Segurança Social
23. Direito dos Trabalhadores
24. O Direito à Diversão
25. Comida e Abrigo para Todos
26. O Direito à Educação
27. Direito de Autor
28. Um Mundo Justo e Livre
29. Responsabilidade
30. Ninguém Pode Tirar-lhe os Seus Direitos Humanos

https://educacaoindigenaedireitoshumanos.wordpress.com
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O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, O CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, O CONSELHO PLENO, 

por meio da  RESOLUÇÃO Nº 1, DE 30 DE MAIO DE 2012 estabelece  

AS DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS.

Art. 3º A Educação em Direitos Humanos, com a finalidade de promover a educação para a 

mudança e a transformação social, fundamenta-se nos seguintes princípios: 

I - dignidade humana; 

II - igualdade de direitos; 

III - reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 

IV - laicidade do Estado; 

V - democracia na educação;  

VI - transversalidade, vivência e globalidade; 

VII - sustentabilidade socioambiental. 
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Grupo de Trabalho Direitos Humanos ESALQ-USP
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Grupo de Trabalho Direitos Humanos ESALQ-USP

MISSÃO:

Promover na 
Universidade a 
discussão e a 

reflexão sobre os 
Direitos Humanos.

VISÃO:

Constituir um espaço 
reconhecido de 
liberdade democrática 
através do debate de 
temas relevantes para 
a Universidade e para 
a sociedade, onde o 
diálogo seja possível e 
o respeito às pessoas 
uma realidade. 

VALORES:

• Respeito à diversidade 
e singularidade;

• Repúdio a toda e 
qualquer forma de 
violência;

• Livre manifestação e 
participação;

• Democratizar as 
relações humanas e 
os processos 
educativos.
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Vídeo, análise e campo de forças...

A Escola Politécnica (Poli) da USP lançou no dia 8 de
março de 2017, Dia Internacional da Mulher,
o vídeo ’USP: Aqui Não’, que trata do tema abuso na
Universidade.

Alunas relatam casos de situações machistas, de assédio
e violência sexual vivenciados por elas ou por colegas em
salas de aula, festas ou até mesmo no cotidiano da USP.

A produção é uma parceria do grupo ‘Politécnicas
(R)existem’ com a diretoria da Poli e contou com apoio
do USP Mulheres e da ONU Mulheres.
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Liedi Bernucci foi eleita a primeira diretora mulher da

Escola Politécnica da USP e assumiu o cargo no dia 08 de

março de 2018.

Liedi ocupou a vice-diretoria da Poli entre 2014 até

janeiro deste ano, posição na qual também foi pioneira.

Durante sete anos, a professora chefiou o Departamento

de Engenharia de Transportes, onde desde 1995

coordena o Laboratório de Tecnologia e Pavimentação.

Em 124 anos de existência, a Poli nunca havia tido uma

mulher nesse cargo.
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Poli-USP tem uma mulher como diretora 
pela 1ª vez, em 124 anos de história....



Comunicação ...

• “A CNV (comunicação não-violenta) nos ensina a observar cuidadosamente (e ser capaz de

identificar) os comportamentos e as condições que estão nos afetando. Aprendemos a

identificar e a articular claramente o que de fato desejamos em determinada situação”

(ROSENBERG, 2006: 21).

ROSENBERG, Marshall B. Comunicação não-violenta: técnicas para aprimorar relacionamentos pessoais e
profissionais. São Paulo: Ágora, 2006.
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Campo de forças / Análise do vídeo
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- Comunicação violenta (do 
outro)

- Polarização (presente no 
ambiente)

- Comunicação violenta (minha)

- Medo/Ansiedade

- Reprodução da 
comunicação/comportamento
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Campo de forças / ESALQ
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- Salas muito cheias;
- Aulas que não são 

pensadas/planejadas;
- Ambiente educacional 

opressivo/ 
competitivo/desestimulante...

- Lugar de menor atenção na sala 
de aula/conversas paralelas/ 
distrações...;

- Sono sempre atrasado...;
- Festa todo dia afetando o 

empenho e a participação em 
sala e nos estudos diários...

- Docentes que 
pensam/preparam a aula;

- Biblioteca Central 
(atendimento e 
infraestrutura)

- Assiduidade e participação 
(própria);

- Cuidar do próprio ritmo biológico;
- Buscar um lugar de maior atenção 

na sala de aula;
- Comprometimento, empenho, 

responsabilidade... 
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Vídeo GTDH e TUSP: Setembro Amarelo

o GTDH em parceria com o 
TUSP (Teatro da USP), durante 
a 22ª Semana de Arte e 
Cultura no campus da ESALQ 
realizou a Oficina de Criação 
de Audiovisual, elaborando um 
vídeo que procura 
conscientizar universitários e 
familiares sobre esta questão 
de saúde pública.
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Vídeo: Empatia
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BRENÉ BROWN
Brené Brown, ph.D. em serviço social, é pesquisadora na
Universidade de Houston. Professora e palestrante
premiada, é autora do livro A arte da imperfeição (Novo
Conceito).
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Grupo de Trabalho e Extensão Direitos 
Humanos

Coordenação: Prof. Ademir de Lucas
LES - Departamento de Economia, 
Administração e Sociologia 

E-mail: gtdh_esalq@usp.br
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Exercício individual: Analise os fatores que influenciam (apoiam ou 
restringem) o ambiente educacional da ESALQ. Encontre pelo menos dois 
fatores para cada quadrante.
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